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SYNOPSIS 

Monthly qUl1ntitative sampling of the beach benthic macrofauna was made from June 1972 throuxh December 1974. Determinations 
of the di:rtribution index, length /dry weight correlation and vertical distribution pattem was also made . 

IntrodllçãO 

A espécie Ano7W1/ocardia brasilUina foi escolhida para es­
tudo da dinâm.icll populacionlll devido sua importância como 
bivalve comestível. 

Anoma/ocardia brasiliana, f~.mília Veneridae, ocorre das 
fndiAs Ocidentais até o Brasil (Abbott, 1974). Pode ser encon­
trada em baías e enst".adas, em fundo arenoso e areno-Iodoso a 
uma profundid",de de 5 em no substrato (Narchi, 1972; 1974). 
Barth (1969) assinala 11 presença de A. brasiliana em fundos de 
areia ou lodo, fazendo referêncill sobre a ocorrência de pérolas 
encontradas em alguns espécimens coletados em fundo areno-
so. 

PllIalelamente . alguns aspectos ambientais foram examina­
dos e incluídos em trabalhos anteriores, car/lCterizando a praia 
do Saco da Ribeira quanto aos aspectos fí~icos, qu1micos e se­
dimentolç,gicos. 

Material e Métodos 

O material analisado neste trabalho faz parte da macro­
f~.una bêntica coletad~ na rejtião entre-marés da praia do Saco 
da Riheira, ensellda do Flamengo, totalizando 193 estações' com 
coletlls em 93 pontos, amostrados de junho de 1972 a dezembro 
de 1974. 

Os ex~mDlaJ:es de }l o bra.'liliana são provenientes de dois 
tJp OS Cl e amo~ragell •. 
I - aJTI.ostras mensais (junho de 1972 a janeiro de 1974), cole­

tlldas pnI meio de U'll delimitador retangular com 0,1 m 2 
de área, amost1.lU1do uma coluna de J O cm de altura no subs­
trato ; 

2 - amostras coletadas nos dias de lua cheia e \ua nova (novembro 
de 1972 a dezemhro de 1974), coincidentes com maré favo­
rável e Cf)m auxilio de um delimitador c.;rcular. com 0,5 m 2 
de área, amost. 
de área, amo~t1'ando uma coluna de (}'5 em e outu de 5-10 
cm de alturll no substrato, em um úrúco ponto da praia, 
na região conhecida por "Porto do Glorioso". A coincidên­
cÍII dos períodOS de coleta, com as fa.<:es de lua cheia e nova, 
foi assim planejada a flffi de ~r verificada a veracidade de 
crença c&çara quanto a variação de abundância do bival-
ve A. brasiliana, nesses períodos. . 

Os indivíduos obtidos nas coletas do tipo I, tiveram o com­
prirP.ento da concha medido, em milímetros, e para os indivíduos 
das coletas do tipo 2 foram determinados além do comprimento 
:da conchll; ' os pesos úmido e seco, em gramas. Os exemplares meno­
res que 4 mm, não tiveram seus pesos secos computados, uma 
'fez que as médias deste parâmetro foram muitas vezes qUIl$e iguais 
a zero. 

Os animais das duas coleções não forllffi separados em fun­
ção do sexo pata as diversas análises. Assim, os resultados são 
relativos a machos e fêmeas, jovens e aduntos. 

O material coletado em dois estratos do sedimento (tipo 2 
de amostra$em) , pode ser considerado como uma única amos­
trll, uma vez que a variação do número de indivíduos foi a mes­
ma para os dois inteIValos de profundidade (Fig. 1). A única di­
ferença obseIVada diz respeito aos tamaIlhos dos bivalves, pois 
na camada mais profunda a maioria dos indivíduos está compre­
endida no inteIValo entre 1 e 10 mm de comprimento total. 

Mesmo com respeito ao peso seco, estes conjulltos de indi­
víduos {(}.S e 5-10 em de profundidade no substrato), compor­
taram-se de fQJ'llU..Oeme!.harrte: 

Este trabalho e parte da tese de doutorado apresentada ao Ins­
tituto de Biociências da Univergidade de São Paulo. 
PubL n9 454 do Inst. Oceano~. da USP. 

Estudo Populacional do Bivalve Anomalocardia brasiliana 

A análise populacion~l procura determinar, em uma popu­
lação biológica, previamente caracterizada, delimitada geogra~ 
ficamente e com o ciclo de vida conhecido, a: distribuição espa­
cial, estrutura quantitativa, interação populacional, dinâmica es­
pacial e quantitativa (Santos, 1978). 

Delimitação da população 

Em toda enseada do Flamengo, a .única praia com ocorrência 
de A. brasiliana é a do Saco da Ribeira. Este fato pode ser atri­
buído a fatores extrínsecos, talvez por tratar-se de uma interrela­
ção entre sedimento e condições físico-quíniicas, caracterizando 
um ambiente favorável, não existente nas demais praias da ense­
ada. 

Devido a possuq uma fase planctônica é possível que essa 
população não esteja totalmente isolada de outr-as que por ventu­
ra possam existir. Neste caso, a dispersão das larvas para as de­
mais praias fict-ria a cargo do padrão de circulação local. 

Distribuição espacial 

Como os intl.ivíduos vivem enterrados no substrato a ' dis­
trihuição por eles apresentada, num determinado instante, foi , 
feita por meio de Ilffiostragens de sub-volumes de sub~trato cole-' 
tados em cada amostra. 

O tipo de distribuk;ão .ap~dQ. foi calculado por meio 
~ índice de distribuição I =' §2 /0, onde, Di é o numero de indi­
víduos por sub-volume de substrato S2, . a variância de Di e, J)a 
média de Di' 

Para os cálculos foram utilizadas .amostras correspondentes 
a uma mesma faixa de praia, tendo · sido coleadas num mesmo 
dia (Fig. 2). 

Os Iesultados obtidos indicam uma tendência à ~egacãG 
para os indivíduos que habitam a região de .~eÍ!\ p!'eta, enquanto 
que os coletados no restante da área amostladll; tem uma distri­
buição mais para o tipo casual. Foi verificado também, não ha­
ver influência no tipo de distribuiçio quanto à faixa de praia amos-
trada. . 

Considerando IIS linhas-de-maré como delimitadoras · de fai­
xas de iiual nível de exposição, os pontos de coleta lOCalizados 
nestas faixas podem ser comparados entre sí quanto à .densidade 
de A. brasiliana. Neste caso, a variação do número de indivíduos, 
durante o período de amostragem, apresentou um decréscimo. 
em função do tempo (Fig. 1). 

Correlação peso/comprimento 

Os valores correspondentes ao peso seco médio (W em g) 
dós indivíduos do bimestre novembro/dezembro de 1972, foram 
lançados em função W:> comprimento (L em rnrn) , coroo 3PMe­
ce na Figura 3 ~1 ·ao. I). ::>m:_v linear a relaçãO entre log W e log L 
como mostra a Figura 4, a relação peso/comprimento (Fig. 5), 
deve ser do tipo W = q; L(} onde: ~ fator de condicão (mede 
o grau áe engoma do animal) e (J constante aproximadamente 

igual a 3. ~ e (J, podem ser estimados por regressão- lineu com a 
transformação lqg .. log. 

Sendo (J == 3 ... bim.estnlrnente estimamQS os vJllores médios 

de ~. com a expressão p = ~ 3 e lançamos em gráfico, conforme 
Figura 6. 



352 

90 

80 

70 
'" .; 60 
.5 
= 50 OI 

" 40 'O 
o 
t 30 e 

':::1 
Z 20 

10 

o 

"'" I~\ 
\ I, 

\ " , \, \ 
\ I \ 

~ \ 

l ....... 
' '', ~ 

V ,," /, 

'w 'v' 

Bolm Inst. oceanogr., S. Paulo, 29 (2),1980 

.... - .. 0-5 em 
o---<! 5 - 10 em 

o Lua Cheia 
.. Lua Nova 

, 

•••• 0.0 ••• 0 •••• 0.0 • •• ••••• . ••• • .. """MI~Jl"~""'~oo .. a ,.~"""", ,,,,,,, ...... . 
Meses 1974 

Fig. 1 - Porto do Glorioso. Distribuição do número de indivíduos de A. brasiliana para uma coluna ae 0-5 e 5-10 em de profundidade 
no substrato, em uma área de 0,5 m2 aITlostrada nas luas nova e cheia de cada mês . 
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Fig. 2 - Representação gráfica dos resultados obtidos para o tipo de distribuição espacial apresentado por A . 
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Fig.3 -Gráfico exemplificando a tendência da variação do peso seco total (g) em relação a do comprimento total (mm);.dados relati1los 
aósexemplares c;ieA . brasiliana dq Porto do Glorioso,coletados no bimestre novembrojdezembro de 197"2. 
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Verificou-se que os valores obtidos não chegam a delimitar 
uma ou mais épocas do ano quanto aos máximos e mínimos de 
cp e 8. E, como no peso seco total de um bivalve do tipo dos ve­
nerídeos, o peso da concha representa a maior parte, este resul· 
tado talvez sirva para indicar que as condições ambientais real­
mente não sofrem grandes variações durante o ano. 

Conclusões 

Foi observado um decréscimo do número de A. brasiliana 
à partir de outubro de 1973, que talvez esteja condicionado à 
possibilidade de predação anormal. Tratando-se de espécie co­
mestível surge a idéia de predação humana mas, parece não ser 
este o único motivo para a queda numérica, pois o mesmo fenô­
meno foi observado para Macorrli1 c/eryana e Tellina (Eurytellina) 
lineata (Schaeffer-Novelli, 1976). 

A espécie de bivalve foi coletada em fundos arenosos e are­
no-Iodoso e principalmente na faixa de praia mais lavada pelas 
oscilações da maré, tendo ocorrido preferencialmente na região 
de areia preta e partículas com granulometria média. 

O bivalve A. brasiliana mostrou grande resistência à defi­
ciência de suprimento de ar atmosférico, suportando durante o 
período da baixamar, as condições anóxicas do ambiente redutor 
encontrado na região de areia preta. Neste ambiente redutor, fo­
ram registrados valores iguais a zero para o teor de oxigênio dis­
solvido na água intersticial. 

Os diferentes valores amostrados para temperatura, acompa­
nham as estações do ano. Não foi possível correlacionar a ocor­
rência dos bivalves com qualquer intervalo preferencial de tempe­
ratura. Estes moluscos foram coletados durante todo o período 
de amostragem tendo suportado amplas variações nos primeiros 
10 em de substrato, onde a temperatura oscilou de 21,00 C (se­
tembro) a 34,00 C (janeiro). Esta amplitude de variação de tem­
peratura é moderada pelas condições cliináticas e tidais, não che­
gando a afetar os animais da endofauna. 

O trecho de praia com areia preta se apresenta como um 
ambiente redutor, com o aparecimento de sulfeto de hidrogênio 
(H2S), responsável pela coloração e odor característicos. O am-
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óiente, favorável aos animais cuja dieta é a ~teríal em sus­
pensão, propicia neste local uma densidade maior da população 
do bivalve A. brasiliana; inclusive quanto à agregação, como fI­
cou demonstrado quando se tratou do tipo de distnbuição espa­
cial apresentado. 

Quanto ao estudo da distribuição vertical, em relação ao 
comprimento total, nos diferentes níveis amostrados foi possí­
vel verificar que o declive da praia não chega a exercer influên­
cia sobre o padrão apresentado. São encontrados indivíduos gran­
des e pequenos em qualquer nível da praia, estando unicamente 
na dependência da época do ano. 

Com referência às coletas realizadas com lua nova e lua cheia 
no "Porto do Glorioso" para A. brasiliana, não foi observada ne­
nhuma variação sensível pOI ocasião destas duas fases da lua, su­
gerindo que o maior número de indivíduos coletado seja devido 
às marés vivas, mascarando o falso juízo de maior abundância 
de bivalves durante estes períodos. 
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